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N D I C E 

NOTAS METODOLÓGICAS 

COMENTÁRIOS 

PÁGINA 

1 

2 
ÍNDICES POR G~NEROS DE INDÚSTRIA 

2 

7 REGIÃO NORDESTE (PERNAMBUCO E BAHIA). 
REGIÃO SUDESTE (MINAS GERAIS, RIO 
SÃO PAULO) 

DE JANE IRO E 

10 
REGIÃO SUL (PARANÁ, SANTA 
DO SUL) 

CATARINA E RIO GRANDE 

INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FÍSICA 
NOTAS METODOLÓGICAS 

- Os indicadores regionais utilizam dados 

Pesquisa Industrial Mensal ( P IM) . Os 

produtos e informantes são especificas 

13 

primãrios 

painéis 

para 

região , com exceção de PE, BA , PR , se e RS . 

da 

de 

cada 

Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes niveis de cobertura: 

Região Nordeste, 190 produtos ( 58 '/, ) ; Pernambuco, 102 

produtos (56 % ); Bahia, 91 produtos (52 % ): Minas Gerais , 

158 produtos (59 % ); Rio de Janeiro, 261 produtos (51 % ); 

São Paulo, 493 produtos (54 % ); Região Sul , 264 produtos 

(52 % ); Paraná, 118 produtos (58 % ); Santa Catarina, 125 

produtos (58 % ) e Rio Grande do Sul 210 produtos (54 % ). 

3 Os procedimentos metodológicos dos índices regionais 

são idênticos aos adotados no índice Brasil A base de 

ponderação é fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980. 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 

base fixa em cadeia , com atualização de pesos. 

Laspeyres 

4 São divulgados quatro tipos de indicas: 

iNDICE BASE FIX A MENSAL (NUMERO-ÍNDICE) compara a 

produção do mês de referência do índice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa (1981) 

ÍNDICE MENSAL : compara a produção do mês de referência 

do índice em relação a igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até () mês de referência do índice, em 

relação a igual periodo do ano anterior 

ÍNDICE ACUMULADO 1 2 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índice 

em relação a igual período imediatamente anterior. 

OUTROS ÍNDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do índice Base F1xa 

Mensal. 

5 - Os índices apresentados neste documento são 

6 

7 

preliminares, estando sujeitos á retificações nos dados 

primários por parte dos informantes da pesquisa. 

A sistemãtica adotada para retificação de índices é 

divulgar. junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o "Índice Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1 ) , que passará então a ser definitivo. 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Indústria (DEINDJ - Rua Visconde de Niterói, 1246 BL. B 

sala 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 

( 021) 284-8840. 
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CO HEN TÁR IOS 

() drc ;:;c mp cnh o i. ncl P.S ti- i<"d em l. 993 e s t. eve 1na 1 .. cc.,clo l·"H. 
um <·?>< PY(:::s':;:i o../n <Jcr·ésc imo no ,-itmo ri(:;; pt-oduç:~·~ o dn SF:t:oi- (9,r!)Y,;), 
que·? :c·:\lc:~:\1·1<;01.t ~:>li·::·l m<:l:i.~; f:l(·:·~vada ta>(;a dG:Sd\'::' 19B6 . l=i:egion <:t lm f.·: nt:r--., 
(:01·1st:ata··-se c1tA e ape rt as cj\ARS ~reas atingira1r1 ava1·1~c>s; SlAperi1·,. 
r0:s à 111/·d i a 1·1·::«: :i.on <.,. 1 · l'(io Gi· ande do Sul (1'.'! .. 7Y.) e" s;·:(o Paul1:1 
(ií?.,2:n 1::·0 1· •11.1tro 1adOJ, ª'' i.ndüsti i. <1s do 1~01 dC?ste <····2,8Y.), 
fh hi<1 (·().?){'•.Pio de .J<.~ 1H;: i.1·0 (0,6Y) e Per·n a111bu c.u (1.,0i0, 
p1·ati • .. ;<111 En\r:· ,,;:(,> al t e1 ar·a m o quad1 •:> de r e ti a;;:'{o no SE U n.i.v<·· l 
de <·:lt::i\/:iiladi r\ 1-(·::::}f;: nt(-2 •l•:-::s dP o :inJ~c :i.D dos ar1us 9ç, l~u.n1 t•) ut: ·c1 .\ 
gt-upo de lnca:i.s } fni-a m ~1ss:i.n<·:\}(":tdo~.; dEsE.~mpc-~11h1ls siE1n :i. f:i.c:..:tt: .i 
vos, r-•rnh ui- e:~ ··.i. 1-; _, :i. >i:o d <:4. média n :::l.C l. on a 1 : M:i. n <·:~·::~ ("-}r -:-·, a .i. ~:; ( 4, 6%) , 
Para11 ::·~ (.-S,S':{), S<-,,nta Ca.tar:i.na (7,"1 ~) e l~~i:::g:i.~~íi:, Sul (9,b X) 
T <~. nt.o ;·~·:; ;:l.1 r_. ;;1,-::: 1 J'dr~·r-(·?S no cr Fscimt .. ·nt.o de i.99], ~:;~-~.-) r·· ~··\ ulo 
l'.\:io Gr <:-indf-:: \lo S ul , como <:i\1ur:.•la~; cc:1m E-:><pansão :;;\ u.m lpitmn ma:i ·~; 
mo d r.r ~·:\ d 1··1, t F m como c:ar·ac t_ r.: l-:í.st: ica, Em main1- uu mr-::no1- 9l":::tll, 1J 

fato de ·<. pi·· ~;ent: ai· e·m c; u <\ E:st rut ui· a i.nclusti i.a 1 um;_~ pr·e ·;;~: n ç·c.\ 

m <~ r·( ·.-,11 11. e de :i.ndt1.:; t. rias produt i.vas ele b0:n ~; rlE cnnsu.mo dur· ;·~v •.. 1 
1·2/nu df? 111 :':Íq l1in a·:;; t? :i.mp1cme11tos a~Jr :í.co1<1s e/riu de~ r·a111oõ; i.J <'•' 
t :). 11t ::~.r t: :i c1tlad~·:1 ::· com <":'I ;:''.l::;Jr :i.t:ll l t:u1-a (-;-; com a~; ':.'=':Hpo1·t : a~:é)r:-~~;;. E111 
cJ~1t:1-Rs p~l2v1·~s, so 1n e 11 te as ár·eas ca1n Pt-eser)~~ pr·ednminar1te 
d i? tndu ,,t1 :i.""' voltadas pai-" a produção de bens dE co n sumo n ~íu 
dur~vel e com l.Jaixa arti.culaçâo com os se tores agrícola e R~ 
portador, nio se beneficiaram no ciclo exransivo verificado 
c m 1993 . Vale nbservar, contudo, que es s e crescimento se dá 
~obre uma ba se de comp araç~o deprimi.da, já que a tendência 
pr e domin a nte na trajet6ria d a produção Fabril desde 1990 era 
d·:o querL1. !'1 ·s im é <W.E , mesmo c:om a not:rivEl clevaç:~ío ncc>r-r-icl c.1 
em l'7"7'3, em ne:nhuma da ~; á i-e<<S pesquisadas o nível de 1or·oduçi., 
cio ano p assado superou o de l.989 . Pelo contrário, as retra 
ç(5r;~s o ;;; ci.l <rn1 ent1·e õ>.s os ·-· l.3,~.iX do l~orde st:e !·~ aos -·1., 4X cl <.1 
!'.~E'ÇJi ~\o ~;)1.1.l> C:OITI <º:\ t.:axa P <º:\ 1·a O Bl.(!\S:i. 1 s:i.t1_{~:índo·· .. SE EITI ·-·~.=j,(.~~{, 

( ()l"l ·l~ r 1) "' IT\ f: !"i q r ~·:\ f' ·i , .. O 

A indüstria nordestina fecha o ano de l.993 com uma 
qued" de produção ele -2, BX, resultado esse bem abaixo da m~ 
dia n acion al (9,6XI O principal re s pon sável po1 este? d e-
c 1·é·:;c ·im r:1 l' o:i. <;l ind1 .. Í ':.:.. t:,~ .i a qt.lÍm.i.c·a < -6,0X), com dt~ ':> taquP. p~. 1-<-i. tl 
s•·\:01 PY••dl1lor d·" alcoul, sc~Juido pnr· pr·ndu\n <.; a lim c::n t:ar·c:··'· 
'· ·· 10 ,f:.'.}:), p 1:,,· ·inl'lur'11c:i.;-! d <~ m~ .. :nor pr· oduç~Ko de cast<1nh;:>. dt': e<> 
,jl..Í. '=' ··1·::1'1c:;::i. r c·,·ista l . A agi-oi ndti s t.r· i.a da cana·-dco-··ar;:t\car· rF 
gistrou est:< ":111<'.l uma conti·ação de ····3i,3Y., o pior i·esult:aclu 
d<)~; Ült:i.m i<:• c·i. n co <1 no s Cnm isso <:l. i"f·:g:i.~o arumlt1<~. um~'\ qur:.:-11,~ 
di: -1':i. '.'.J;~ 111.:~ 1l"Jt::imns qll :-~t· 10 ano·:; 

l• o i.nd :i.c<:<dnr· 111 e 11 s<'ll a qued<:< fni. ···~.'i, !JY., <3. 111En ci 1· d1··:·s·· 
de setE mb1 o As maiore s diminui.ç:Ôes foram as verificadas e111 
\/(::·s t: u.A r ·i o lB,0Y.) e per rumaria <-··1.4,~rn) 

n indüstria pernambucana termina o ano com um cres­
c:Jmr=.·nto di:·~· 1.,~~·:t., t:'.i\><a bE~m acima dê~ VP.\:i.ficacla. t.-~rn t'?(i'[! 
( · U ,~!};). u resultado ficou ab;'l.i><o da ""''dia nacional (9,f,Xl 
111as su1:1er·icJr ª'1 da regi~o not-dest:e <- 2,8X> 

,; v<-u-· :i ;;q,.ao pos:lt: :lva <-t11ual fo:i. sust:c;:nt ada pelo de-
sempenho du 111~i ·a ]~1gica (1.5,5Y.) e de material elétrico 
<l6,6XI , ~nm dE. s t~qu~ para os produtos ba1 ras e perfis de 
ct1u1t1in:i,.1 ~ p i_,~,~·s sE:c-as , r8spec·t]vamerlte . Na La1TIP<J negativo, 
u ma ior· :i.111p <Ht•:i !' u.i o c.l1-< .. r·é s, Li111u em pnnlutu·s alimentai·es ( -5, 
í:~:o clo:v:l do "' 111 ennr 1»·oduçã o c.I E: ai;:Ücar n,~finadn e demerara . 
Ca be rc0istra1· que este a no à agro:i. n <.IÜst:r:la de? Pernambuco 
·,1. pnnt ou u111a ·1u ~·: da de ···· 1.E~, '?X, e: o m os df.:1 · ivados da can a-de-aç: Ü·­
;:: <:u· e a i n d n -·? ·'.~), 1 :~ . 

!·!,, •. ;mr- n·:''" ;;o com iy ua l mês do ':lfl<J ant: e-ric>r a in-
dtistr:i a assinala uma cuntraião ele - J,lX. As maiores varia-
i;:(JE.'s n0:<J,;1t· ·i •.;;,c: I' .1 1·<:\lii a,; ilc,. P <:<PFl e P<\pel(~o (·-29, fl)() P pe1· fu-
111a\·· j a (-29,4~~) r·ts 1Tielh(") \·· e s r PStlltados f(1ran1 os de 1naterial 
r-: lé:t r·i ci:r t"/:Jl, 1.~{), (.U; ··1. h :\<::~~ rli::: r u mp a ra~.~\n p-:;tava muito depl-i·-
111ida I 1-' Fumo ( rl? J ó:.~) 

A i1;d1.í·:1-r":i.<:< da Bahia , t e i·mi.na o ano com um a conti·a­
•; ão de -·0,:n:, 1E'':> \o1\.adc:> i.11Fer·:i.ur i:\ ve1·i f :i.cado e m 1992 
<-···2,1XI . r) -i.mpa( t.:u ll ".'9c<t:i.vo iL• queda na 1111d:a lt\1·9:i.c.:a <- 13,9Y. ) 
E~ t:xtr·at· i.v:i:\ n1'i.n e 1 (:\1. ( ~í, :.:~:{) 1na.i. ::; qu E~ c.r:.:ITIP"··:ll~;ou a in·Fluênc:i.a 
pn~:; i.tiv <'< ao > n:'sc.::i.menl u da quínd.ca (i, 1:;.1 t: pr-cJdutos alimen ·­
t:a1·p~, (4,6:1.). n.., Pl »><l utus que se tle:st:aLam nesses gêneros fo­
ram tubas P ca nus de a~o, prtr~leo em bruto, eteno e manteiga 
d e c:ac au, 1· ·?·'·· p ec t i V»·1111e n t.: t~. 

l·ja e u111pa1·ai;:ão c:om :i.<:iual 1112~> du ano anter:i.or a in-
dÜstria regi st ra um crescimento dE 0,l.Y.. Ds g~n e ros de me-
lhor de s emp l'n ho foram minerais não me:táli.c:os C20,1XI e borra­
cha <15, 9 X) . Já os maiorEs d C?c:r~sci mos foram os de perfuma­
ria (-l i,0X) P química (-J,0Xl. 

Flil rlE<'.c':mlno Ült imo, <-< indllstr i.c\ c.le Min as Gerais ob ·­
t:eve cr·e ·,c c :l m·.c- nt-n cl •'· ·~',;,:r, f1·p11lt· a :iuua °/ mf!:; do a11u ante1·ior, 
, e!>u lt:;::i. du um POUo u ~··l;a :i. }·.•.l da d·" 11 uvemti1 · 0 (11.,6%), que se cc>11··· 
tituiu no índice men sa l mais elevado do ano neste local. O 
desempenho F ~vorável da atividade manufaturcira no ~ltimo 
t:rtmest1 ·e d e 1991, quando houve uma expansão de 9,lX an te 
·i~11.•.a l \:1 imenh··.- du <1111:> a11tE:1-·i01· l~' vou a uma e1e v a~~ão no in-
di.c:;,\!Jn1· i\t. u1111 .tl :'\! lu '·iU F ~;a ltnu. eh. 2,óY. f.'111 !;Eh,~mbro P<lra 4,6X ao 
-rtnal cio ... no Jole ~'\!"'' fc.1,.,e, n p1 · tnc:i.Pal :i.mpul!;o ao cresci men to 
industria l JF Mina s Gerais veio da indtistria de material de 
transporte, e ujo 1 es ultado acumu lad o passou de l4,5X em agos­
t. u, par· a 20, (,)\ Flll de:!t~mb 1·0 de l 993. O i11cr emento ass inalado 
ppJa i11cll.Í!:;tr ·ia au t:om obil :í s t:i.c:a 111inei1·a re!;ponde por mais da 
111et:r.1de eh e>q»::>ll' ''(u ',Jl.>IJal do <;;;.' Ln1 · 11<.l f.·: s;t:ado . Como segundo 
destaque figura a metaltirgica, cujo crPscimento de 6,3X no 
ano pas sa do t eve Lomo principais produtos arame de aço e fer­
r· o·~·9usa . 

[11trE D'» r '< mo s :i.ndustr·iaú; com declíneo de produção 
'sf.'i.s Fm um ta\al dF treze), cabe destacar as de pape l e pa­
Pf.'lio ( - \0,2XI f.' t~ x til (-3,2XI que , inclusive, acentuaram 
su;; tPndf-nc :i. <;1 c:IE quEda no t\lt:imo trimestre do ano, ao contrá-
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rio dos c.l<~m<.d~; l•ê n ero~;. A inc1Üstria de papcd e pap e l ~{ o 
sou, no comparativo outubro-dezembro 93/outubro-dezembro 

acu ·-
9P. , 

um a queda d e -22,BX, enquanto a têxtil se rPtraiu e m ·-12,Ai~ 

11() IJl(~~~:;mn PCT :{odP 

O PA1· 'I"" ·i ndt\•>t 1 i<; l do Ri.o de Janei l- o <.1s,; i.n<> J ou Fm 
d (·~ze mb 1- o p e~. ::;sad ç, 1 rm ac 1- é~;,- i. 1110 d e ? , 1.Y. e m si::'U n :1'. vr: l ri e-: p r nd u 
ç:ão r,::- l::~t· :i\.'<.:\hl'·'.·'llt:(-... :::t :i.gu.a·J m~~s de 199!?.. Cum i.ssr ' , o r~~füultadl> 
f 'i l 'l<'.~ l i''<-il":;\ () ;;n D de J. S''?'.3 f :i.COU c;-m 0. f,~;, O m>; ·j S fr·aco d esp mp t 
nl,n c11t r .. -. :::...~:; e:l.r , .. 1;:> do C(·?nt ·i-o su l do pa:ís 

l·Jo .;1c:u 1111..1laclo dn a n o, a:i.n cl a qlle a ma io1 'i.a dos gê 11 1·," 
, n~; .i.11cl1.t•·t ., .. i.<•i" t·ive•;sFm regi~;\:1 :;i do in cr·e111ento dP procluc;:i~o 
(oito "Ili \1111 \.ol<>l dP qui11ze), o fato é qu12 o rE:~;ult;;do glob <d 
estev1õ ni<u·cado pelo d esco mpenho n~:gat: i.vo dco << l9un s ramos curn 
fort e prespnc;:a na Pstr utura indu s trial fluminense. As rcotr a .. 
ç:~-Jc~s ob::>1-"·1·v:::i1J:::\:s c-:-;m qu:i:mica (···· 4, 9Y.>, -fu mo <-·4~1 1 4~-~), fal- mt:'.c8 1..1 
tica (-5,9X) P ves tuári o (-6,0X), rcospondem por um impacto dP 
2, 1. po 1d:os PEl" •"Frd· u <>.is n E:ga tivos no cômputo do indi c:adrn- gln 
bal. l~ €stes yªn~~rc>s desta(:a1-a1n-se, rt egat iva 1n e r1t e , c>s seglAir1· 
tPs itPn s· pssincias E conc e ntrados aromáticas artificiai s, 
cigarros, antinFEc:c i.o soa e blusas e ca misa s esporte. Por ou-
tro l ado os ramos de maior dinami s mo e m l. 993 foram: t êxti l 
<í''.1. , 9X), ma.to.· .. :i iei.·1 de tr<>.w;porte <1.3,5Xl e , pm· f1ii-c;:a de Silo> 

particirac;:ia na estrutura indu s trial loc a l, mP t a lÜr gice 
(2,4X) Em conJunto , esles tr is gênero s industriais impactam 
•~m 1.,8 ponto perc(c~nt:ual o Índice global ela :i.11dL\ ,;t1 .. i ;,1 

Com u modcosto rPsultado para l. 993, a indLÍstria J u 
Rio dP JanPiro ac umula nos a no s 90 uma retração de l. 3,0X 
f1ent1.. '°'º n .1 ·.;e l de pi ·o du,;.âo do ano ele i 989. Cum pouca al"I· :icu-· 
l ação com a agropec u ária, bai xo grau ele abertuia ao comér c i o 
exterior e pouc a partic.i.paç:ão d e industrias produtivas dE 
b ens d e e o n !'l llTI D du·,-;ivel, c:a 1-;'1.ctc;~ 1-í st icas que de a lgum a fonH <i 
su s t •:::-11 t. ~'., 1 ;,.:l ITI c1 111':.7: 1h01- d (~s<-:·; mp E-n h o rc~ 1 a ti vc> ri ;::. ou 1: 1-0-=i par· quh :;; 

indust:i-:i.: .. ds. ''ativ id ade 111 a nufatu1·e i1- a c:lo l'\:i.o d e Jan e :i.r·o v1~' m 
se r·ps scnt inclo (J<J r·E'duç:':~o no con sumo inte1" n1>, p;ntic:ular·men1· 1,· 
cios b P n ~. dE" ( 0 1 1~:·.umo não dur·á ... .1e l 

O dcosempe nho da indLÍstria paulista 4em 1993 ass ina­
l <·-1. c:r·:~~:.;ci. m ~?nt.o dí!:: 1.2,f~%, ntelho\- rr.-:;su1t<.-=tdo :.i <:Í. obsEr·vadu d es( l i: .. · 
o in1'.c·io da 5':.{-l:i ~ (í982) Todos ns gê11E:r·o ·::;, c:n m 8}<C:~·::<:;sãn cl(·:· 

ftl1no (···· 14 ,3~', ~~t.l lTi f~nta 1-a m s u ~ p1-o dll~ ~n e 1n 1 ·e l a~5o ~c1 ar1c> nd~i 
sad o DPstaca m .. sE co m as me lhor es taxas e m co mp aração à m ~-
dia global matEria l d e tr a n spor t e (32,2X), mEtalÜrgi ca 
(i7,4X), pi"odtdn s de ma.térias p}<;í.s t:ica s (16,8X), 111~'\t:e1 .. :i.<d 
el~triccJ P ~1~ C(Jmur1ica~5es C14,2X) e ra1-1nac::ªtAl: ica (i2 1 ~X) 

Em dEzembro Ültimn, no confronto me n sal, as vari~ 
c;:(.fo:s 1'!<>. produ1;.i~n roi·<>.m também E'm ~;ua maioria po s iti.vas, ub -· 
si;,.·1·va11do·-se que o 9ine1-o material ele ti-ansportc;: c h ega a assi·-· 
n a lar cresci mco nto d e 54,0X, em comparac;:ão <>.o rPsultado obtido 
e.·111 clez e ml:n o ci l"" 1. 993, pr·i.nci.palmente pel<• e><pa n são da pi·oduc;:ão 
dE :aut omÓv(~i.-s p <·~_, .. ~:\ pti\_s ·sa g1:-..-.ir<)S e cami nhê5 Es Pf.·~sacl1.>s . 1-.Jnt: r:.···-<:iP 
ain d a que so mente materia l el e transporte responde sozi nho po1 
aproximandamcnle 50X da taxa global veri fi cada pa1·a a indüs 

lria gEral nEsta comparação ( l.0,6X) . As va riac;:5es nos índi­
c es mensai s pa1·a met:alt\rgica (1.3,2Xl, mecânica (15,21) e ma­
teira l elétrico e de romunicaç5es (l.3,9X), também estiveram 
aci ma 1lu rrPsr imPnto obtido para indÜstria como um todo. 

A' ,,nju1dt.11<1 cnnôm'i.ca e1u 1 993 foi bastant.~: favorá-
vP I ao setor· ·i1 1d ust r:i.dl que n cl~; Ü'J.t :i. mos anos vinha traba·-
lhand o co m alta md1·ue m dP capacidade ociosa , e v olumes redu-
<r:i. do s cif.. P\o l: uque~>. n q1.ti;: per111it· :i.u uma prest f:z;; de r&~sposta 

por p a i te d .". ·i1, d1! •"h ia <"\OS rort·e\'• clf.: esl':Ímu l os da demanda i.n -
1 I? 1 ll ;:1 

ri·.;:- UHIF.1 111a11+:~ :Í.1 a i:IE'l' i:\ l, ·:::·m lJo l· a a•~ t: axa~·: d f:.~ :i.11 flação 
rF:9:i.!; t1 assem r·,,t "'1n 1<:11··~s <'11. \:n!·;, p1·i11c::ipal.mcõ•nt E 11 n\; Ült: i .mos me -
•;;c;:s do a no, <·\ me"lhor :i.a no i ·Endimento mécl:io r·ea1 ao longo de 
1S'93 l :i ber o u paulat:inamf.'nl:f.' a demanda rpprimida influenciando 
p os :i. t .i v< .. 1men · o cl '"'sempc::nh o d o e o mr..:fr e :io va l" e j :is ta. Ds dados 
da Fed eia~âo el e:: (om~1·c:i.c do F s t a do dE São Paulo Já indicavam 
até novemb1·n c\UITl•.' l1 l:C> dt' 11., 7:{ 11 <1 fat urament·o l '"'ª l em re lação 
ao mes mn p ~· 1· 1' \\d o d t' i 791:! 

F"i.11aJ.m .. :"nh=. •lU tl o c\<; p .... ·c: t o mar c:an t·c:: na perf'o1·mance 
do setni in du s trial ~m 1793 diz respeito ao dinamismo de se-
tui es ligados ao comp J e~u metal · mecinico , c::o mo me talÜrgica, 
mecâni ca P materi al tl~tri<o P ele cu municac;:aes. Tais segmen-
t os r·E:prn-,c.J~;:·, ·an 1 ans e·f'E::i. t ns mult· i.pl :i.c..adcffes do aumento na p1·0 -
c.luç::~o eh: bc:n ·;"" du1 /,vE:is f.:, cem sE9u11do plano ao desempenho fa ­
vor·< .. \vc:: l e.Ice: al"J1..1.11"·; <-;ub•,;f.'!:01 e-:.; dF b~~n<'" cl •· r:a1•·it:al, cnmo máqui · ... 
n (:\ -=-~ a EI r· :í e o 1 ::\ ::; f:- ~. a m .i.11 h ~:; P '==-> E [i n .i. bus 

As\;i.naL;;ndo ern dEze·mbro passado B,éiX de c1·esci men -
l u, 110 c umpar <ü :i.•1u a :i lJ' . .«'>I m ê ~; do ano antE: r· ior, a Região Sul 
ta mb ~m apresenta o melhor rcosul~ado a nívFl dc:: Unidade da Fe -
d'21·a c;:~{n <"I :i.11 dth;ti-·id '"' Santa C<üa r· i11 a registra taxa de 
l6 ,8X . Os Pst~do= do Pdraná (5,iXI e d a Rio d e Grande do Sul 
(6,7~{), t('.\mhéu1 ~~1 1 rE!:;(·:·:1,tafa111 ta}<<:~~) posit.ivas nt::-·:;;.ta compar aç:ão . 

l~ n :.,,,. o rlro 1. '?9'.J, <"< ,- E n i :~o <·IC umu 1 ou uma t a><a de 9, 6X 
d e cr·r.:~-;c:lm•'nl o , Pl .i 1" .i p;.\l 111 e nt·e pelo bom d e~; 1:: nipe11ho dns seto··· 
i·es mecinic<1 <2'.':i,.t:·;), meta'lt11n:ic:a <l.7,5X> F química <10,5X> 
e u m d e & 1'<1 q 1 .. t E 1 • ..\ 1 · : .. 1 e>:..> í l e .. : n s '" '" a l" e 1 h u ~' e 1 é t r· :i. e u !> d e: ar e o n d i ·­
e. iunadu, fpr·i·.:· e ·">..;o Fundido em f ul' lll c\S e= p~~ç:as e: ólel1 díesel, 
r·et; p ec1· ·i vampnt· i;; _ Du (;., 1·1r .ta t Dr"/!8 n~~nE' os pesquisados, somente 
e.lo is ap i- ~: ·>en t: a,. a111 t '"X<~!;; nc~g <d: :l vas: E:>< t l" ;.'\!' :i. va ( -~J , ó X> E.' pro­
c.l u t: os m;üér:i;.,,. pL..\st:it .. a,; <-1.,n:o, qu e n n ..-11tanto pouco impac ­
t <U"a m o rp•;t.11 1 ;du "·lu b <d par·a 1 '""'9.i.l~n . 

R~ui~trando R taxa de 5,1X d e;: Expa n são no 
dezembro do anu passddo, cumparativamente a igual 
1992, a indü str:i.a cio Paraná e nc e rra o ano acumulando 
me nte d e:: 6,9X, mPlho1 resultad o desde 1.987 . 

mês de 
mês de 
cresci-

As ma.i.ores taxas d e cre:sc imento do setor foram 
<"I\ i ng:i elas 1" 1' inc i.r. ; .. , l.m t:nt E rio segu nd o sto· mest r·e do ano, período 
1;' 111 que huuvF uma e 'J F'.';;4::fr, cl i~ 1.í:'., 2:c e nqu a nto que nn p1-imel.ro 
n crescimento Foi dP apenas 1,7X, c.omparativamconte a iguais 
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períodos do ;·wo a nteri or. Este crnnportamentn f.:stá di.i-etame1d:e 
associado a boa performance da química que apresentou taxa de 
32,5X em Julho-d•::zembro, cont:i·a 4,óX i-egi.st:raduf, nn pi-:i.me"i.i-o 
Sf? meê;I. 1·e d t' l 9'i'3 

l''d. co mp :i-\r·aç: ~10 mens <:l 1 < ~:;, 1. Y.) , <":l.s Pl" inc ip~:i.i <:j cont r· .i ·· 
buiç5es positivas na formação da taxa global foram: químic a 
C12,0X), merinica 121,BX> e alimentares <1,9Xl, em funçio da 
e><Pansão (~Ili Fc;:rt· :i. l i.zantes compc1°;tos, rE:fri.gei-a dorr::s pa i-a uso 
dom~stico e óleo de soja refinado. Por outro l ado, os decr és­
cj.n1€JS fic~ra111 POf c:c> 11t:a de 1nirleraj.s nio 1n e t:~licc>~~i (·-5,5%), 
bebidas (-i0.0Xl e papel e papelão (-0,5X), devido a menor 
df:.' 1TI ~1 n r·l ~-:i Pl•t Ch·:\P~1::=, E' l<~~lhas de r:ib·,·ocimF·nt·q, c._::l-vEja '~ P<:\Pf~l 

IC 1- :,~ ·I t 

No acumulado do ano (6,9X) o desempenho foi favore · 
cido, <llé m cio ~;f?tor químico Cl.8,8 Y. ), que contribuiu com ~;, 1. 
ponto ;:. pei-, •:.' nl:u<~. i.s n<1 foi-mação dei. taxa glCJbal, por ai i.ment:a -· 
i es c ~,7X ) e n1ine1·· ais não n1et~licos C5,7%), Er1quanto <~UE ~ 
qued a mai s significativa ficou pnr cCJnta do setor tPxtll 
l--2P,9::l, dc;:vi.clo ê\O Fi aco clese:mpe:nho da i.ndüstr· ia algocloeiJa 

Com elevação de 16,BX no mfs de deze:mbrCJ, compare 
t ivame:11te a igual mê~; dCJ ano anterior, a indüsti-i.a d~: Santa 
Ca tarin a apresentou a maior taxa de e:xpansão cle:ntre: os locai s 
pe:squi.!; <'l dos, "b<üe:nclo" a média nc.i.cional que: ·Poi. de: 10, :tY. . Curn 
issCJ, a taxa anualizada ficou em 7,4X. 

l ~a co 111pai-adXo 111Ensal <1.6,f1X), dos t1-e:ze set:m·E·:!:; 
pesquisados onze CJste:ntam cle:se:mpenho positivo, onde os maiCJ­
re:s de sta ques CJcCJrreram por conta de: mecânica 125,BX), ali ­
mentare s Ci6,2Y.l e me:talÜrgica (60,0Xl, e111 função da maioi · 
demanda p oi- e omp r essrn- es pai- a i-e: fr ig e: 1-ad oi-es, 111<.'\<,;s;:i.s ""li mfrn­
t Í c ias e: Ferro e: a~o Funcli.clCJ e:m formas e peças 

'''º <'l<.1.t 111u.lado do ano 17, 41:), a incld.s\.ria cio Esti!.clcJ 
tambrlm se supe:i ou, apresentando o maior cre:scime:nto dos Ülti-
111os se\:>:·: <•11os . A!; maior12s t<'!.xas ficai-am por conta de: mecânic;; 
C21,3XI me:talÜrgica <25,9X) e: vestu~rio Cl7,0XI, no que se 
re:fere aos impactos na fCJrmaçio da taxa global. J~ as retra 
ç:Ões foi <.1m assi.nalada:, em quati-o se:toi-e:s: e:>d:r·ativa 111iner·a l 
c--7,P:n. qu:í.1wi•a (6,7Y.), m<üéri.:;,s pl<ht:ic<1s <--·1.4,4Y.l ,,, t.É':><til 
(-t J 0~1.) 

A indüstria cio Rio Grande: do Sul e: nce:rra o anCJ ele: 
1993 apresc;:ntando crescimento nos indicadores mensa l (6,7XI P 
acumulado (1.3.7X>. Ao lonqCJ de: quase todo o ano o parque in­
dustrial gaÜcho liderou o desempenhCJ regional, embora em de­
<'.embi·o e> result<:1do i·E~g :i~;trado tenha si.do bastante di.sci-eto, 
em cCJmraraçâo aos outros meses, ficando abaixo da média da 
1'\egião Sul 18.6:0 (Õ' ela mérJia nacional 110,l.XI Contd.bui. pa-­
ra isso, a má rerformanc12 dos gêneros química <-22,4XI e be ­
bida s 1-21,2X> e: ainda, e m menor medida, o desempenho el e mi­
n(~r<!.L; 11 '.Xo mctál icos <--·1.5, flX) e t1e produt.:is a 1 i111e-nt<1.i- E' ''; 
c-2,0:0. f'cn 011' 'o l adCJ, os i.ncr·e. mentos na~> pr·oduçÕe~; clf.: co-· 
lhedeiras agrícolas e ferro e aço fundido em fCJrmas e peças, 

influenciaram positivamente os resultados dos gineros mec§ni ­
ca (3i,0X> P 111Ptalurgic:a <22,2X), respectiva me nt e, se tores de 
desta~ue na fni·maçio da taxa glCJbal. 

CP111 cr1;:•;ciment (J i-Fc:or·de re g i.CJnal de: i3,7X no acumu­
ladCJ clCJ ano, a E:LCJnCJrnia ga~cha reflete, rrincipal men te, os 
excelente!> cl•:.:SE111P€'nhos alcançaclCJ s ao longo de l.993 pi;: lo setor 
met.al -me:câni.1:0. 1:·111 s:í.nter.;E:, o ní.ve:l dE pi·odui;:ão in dustrial 
do estado em 1993 Fni u maj s alto de toda sua série observa­
da, result~do esse bastante influenciado, tendo pelo estímulo 
d<A ;,9i·oindtí•., ti .. :i.<.1 n<~ f''Sti·ut L1i-a f<·lbr.i.l local, quanto pe:l a cap a­
cidade de e><Pot !:ação do e!·'lctdo , que em J.993 apre:sento u uma 
~leva'~ª ~Je a1J~-r)xlmadamPr1te r0X n~s suas vendas externas e, 
com ifüc:;o, i::;upe:r nu M:i.11as G(~:1a:i.s, pe1-dc-::ndo somente par a São 
l"au.lo 
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TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS - DEZEMBR0/1993 

VARIAÇÃO (%) 

1 e LOCAIS 
1 ACUMULADO 1 ACUMULADO 

MENSAL 
JAN - DEZ 

1 
12 MESES 

REGIÃO NORDESTE - 5,8 - 2,8 - 2,8 

PERNAMBUCO - 3. 1 1. o 1,0 

BAHIA 0, 1 - 0,7 - 0,7 

MINAS GERAIS 9,6 4,6 4,6 

RIO DE JANEIRO 2. 1 0,6 0,6 

SÃO PAULO 10,6 12,2 12,2 

REGIÃO SUL 8,6 9,6 9,6 

PARANÁ 5, 1 6,9 6,9 

SANTA CATARINA 16,8 7,4 7,4 

RIO GRANDE DO SUL 6,7 13,7 13,7 

e BRASIL 10, 1 9,6 9,6 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1993 
COMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - DEZEMBRO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

PERNAMBUCO BAHIA MINAS 
GERAIS 

RIO DE 
JANEIRO 

SÃO 
PAULO 

PAR ANA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
DO SUL 

GENEROS 

Indice 

Extrativa Mineral ... ... ...... . 

Minerais não metalicos ....... . 86 ,2 

Metalurgica ................... 1 115,5 

Mecan i ca .. ... .. .. ........... . . 

Mat . Eletr. e de Comunicação .. I 116,6 

Mat. Transporte .... . .. ..... .. . 

Papel e Papelão ............... 1 113,2 

Borracha ..................... . 

Quimica ...................... . 98,3 

Farmaceut i ca ... .. ..... .... . .. . 

Perfumaria Sabões Velas ...... . 84,9 

Produtos Materias Plasticas ... 1 125,6 

Textil ... . ......... ........... 1 100,7 

Vest. Cale. e Art . de Tecidos . 

Produtos Alimentare s ...... ... . 

Bebi das ... . . .. ............ . .. . 

94,8 

92,5 

Comp 
da 

Taxa 

-0,89 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

Comp 
Indice da 

Taxa 

94,8 -0,67 1 98,3 -o, 12 1104,3 0,50 

84,0 -0,50 101,0 0,09 104 , 5 0 ,23 1107,6 0,40 Í105,7 

92,8 -0,09 1 94,3 -0,04 

0,54 1107,9 0,69 98,2 -0,06 

1 . 50 1 86' 1 -o. 94 1 106. 3 1 . 94 1102 . 4 o. 56 1117 . 4 

111'3 

1. 82 125,9 1, 96 l 117. 7 2,28 

4,51 

1,46 

1,45 

1,37 l 107 ,4 0 , 48 l 121,3 2. 85 l 136. 7 

1,26193,8 -0,131107,1 

120,6 

0, 18 1 96,9 -0, 15 l 114,2 0,97 

2,45 l 113,5 0,62 l 132,2 5,21 

114,2 0,951137,7 

135,2 

º· 78 89,8 - 0,36 1102,9 0,06 1106,7 0,30 1103,8 0,54 1109,2 0,52 1108,5 0,30 

O, 13 107. 2 o. 30 99,6 -0,01 113. 1 

- 0 , 491101.1 0,69 1101,6 0,23 1 95, 1 -0,96 1106,5 1, 23 1118,8 5, 14 1 93 , 3 -0,20 1 98,8 -o. 14 

94,1 -0,29 112,6 0,24 

-o, 16 

0,90 

0,06 

81. 4 -o. 06 92,9 -0,11 104,5 -0,02 110,7 0,04 114,2 0,08 

84,3 -0,041105,0 0,21 116,8 0,17 100,1 º·ºº 85,6 -0,95 

96,8 -0,20 121,9 0,65 108,4 - 0,03 77, 1 - 1,86 99 ,0 -o. 15 

92,8 -o. 10 1 94,0 -0,22 1103,2 0,05 

- 1,18 1104,6 0,50 1101,7 0,15 103,3 0,28 105.5 -1,45 1107,7 

1 1 7 . o 1 . 13 1109 . 4 

2,24 1102,3 0,50 105,7 

1,08 

1, 11 

-0,25 l 115,5 0,23 1 99,5 - 0,01 88 , 5 - 0,21 1108,4 0,09 1 94,3 -0,11 1100 , 6 º·ºº 1113,9 0,83 

Fumo ....... . .. . .. . .. ......... . 83,5 -0 ,53 115,9 0,35 1 54,6 -0, 59 1 85. 7 -0, 03 1 94,4 -0,09 l 105.8 0, 19 1110.1 0,84 

Indu s tria Geral . . . . 101,0 0.99 1 99.3 -0,74 1104,6 4,55 1100 ,6 0,58 1112,2 10,61 1106,9 6,90 1107,4 

FONTE: IBGE / DPE DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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«• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 
C L A S S E S 1 --õ~~~~~~-~~~~-~:~~~~~;---1--õ~~---,-~~~c~=-,--õ~;---1-~~~=õ~~~~~~~~~~~1-~~~=õ~; 1 ~~~~-õ~~, 2 ~~~:~~c1-~~~-õ~;1 E 
G E N E R O S ---------------------------------------------------------------+ 

1 

INDUSTRIA GERAL 106. 90 111 ,45 114. 88 87,51 89,83 94,24 98,45 97,51 97,20 99,05 98,06 97,20 

EXTRATIVA MINERAL 149,34 144,85 160,39 97,43 97,82 97,34 96,72 96,82 96,87 97,58 97,55 96,87 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 101,03 106,83 108,58 85, 72 88,48 93,63 98,82 97,66 97,27 99,36 98. 17 97,27 

MIN.NÃO METALICOS 77 '79 72.73 76,62 101'62 96,46 105,33 99,33 99.06 99,58 98,21 98,61 99,58 

METALURGICA 132,76 130,48 129,07 97,07 101, 87 107. 49 99,60 99,80 100. 38 98. 16 99,21 100,38 

• 1 

MAT ELETRICO E COM 104. 78 109,45 98.08 93,66 93,04 145,61 107. 26 105' 88 107 '97 100,24 102,94 107. 97 

PAPEL E PAPELÃO 104. 57 109. 50 96,74 82,82 90,99 86. 11 111,40 109.20 107. 08 112 ,66 110, 20 107. 08 

BORRACHA 122. 41 127,54 112. 91 121, 56 131. 46 115. 86 118. 38 119,42 119, 16 113. 36 118. 43 119, 16 

QUIMICA 120,00 120,59 124,88 85,00 82,36 88,29 96,22 94,62 93,99 98,31 95,71 93,99 

PERF.SABÕES,VELAS 67,82 77,51 69,79 85,47 88,76 85,51 96,23 95,51 94,69 96,90 96,59 94,69 

PROD.MAT.PLASTICAS 104. 35 95,00 89,82 98,76 89,65 98,28 119 ,66 116,60 115. 12 119, 71 117 ,44 115, 12 

TE X TIL 82,48 80,96 73,38 95,65 101,63 97,43 105. 09 104, 77 104. 18 105. 64 105. 32 104, 18 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

1 

72' 17 76. 17 51, 83 100,38 98,49 82,03 115.00 113. 21 110, 67 113. 26 115,50 110, 67 

PROD. ALIMENTARES 92,75 122,71 138,49 68,82 82,64 90,54 90,89 89,69 89,80 93,28 90,97 89,80 

BEBIDAS 1 100, 64 93,24 108·º1 97.58 108. 56 101, 68 101,50 102. 11 102,07 98,24 100. 92 102 ,07 

77. 14 103,44 132,62 77. 37 79,92 83,52 78,98 79,71 83 ,52 FUMO 1 80,71 101. 19 97,54 
--------------------------------------------- --- ----------------------------------------- - --------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE / DEPARTAMENfO DE INDUSTRIA 10/02/94 PAG 7 
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'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

-------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------+ 
C L A S S E S 

l--õ~~~~~r-~~~~-~~T~~~~;---l--õ~~---,-~~~~~~-,--õ~;---1-~~~=õ~~~~~~~~~~~,-~~~=õ~;l·-~~~-õ~~, 2~~~~~~~,-~~~-õ~;I E 
G E N E R O S 

+------------------------------------------------------------------------------------- -- --- - ---------------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 97' 15 117' 19 108,34 83,84 97,07 96,93 102 '08 101,46 100, 99 100,90 101,34 100, 99 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 97. 15 117. 19 108' 34 83,84 97.07 96,93 102 '08 101 ,46 100,99 100,90 101,34 100,99 

MIN.NÃO METALICOS 41, 11 38,23 42,78 91,01 89,47 92,24 85,42 85,73 86,22 83,08 85,27 86,22 

METALURGICA 126. 17 118,90 112' 18 124 , 84 119, 29 106, 77 116 ,08 116 , 37 115' 54 114 '78 116, 73 115, 54 
( 

MAT ELETRICO E COM 99,09 109. 06 114 '41 100,90 96,73 166,63 115' 43 113 '53 116 ,63 106, 47 110, 87 116,63 

• PAPEL E PAPELÃO 125,81 147,74 108,46 80,84 98, 12 70,23 121 ,05 118,34 113, 15 124,92 121 ,69 113. 15 

QUIMICA 193' 12 226,61 192,69 82,55 86,91 86' 13 101. 75 99.71 98,28 101,81 100, 17 98,28 

PERF.SABÕES,VELAS 61,36 81, 71 69,64 63,68 75,80 70,62 87,33 86.20 84,92 91 , 44 89,28 84,92 

PROD . MAT.PLASTICAS 52,41 43, 13 48,85 84,06 67,05 81,67 137,93 130' 12 125,62 135,43 130,54 125,62 

TE X TIL 1 45,29 47,97 41,50 84,76 99,82 110, 23 100, 17 100, 14 100,70 96,73 98,55 100, 70 

PROD. ALIMENTARES 1 92. 17 142,47 134,91 71'81 105,00 99,01 91, 42 93,95 94,75 93,51 94,56 94,75 

BEBIDAS 1 77 ,03 69,37 78,85 91,38 108,01 93,99 91.03 92,36 92,51 87,54 90,81 92,51 

FUMO 1 115, 77 145' 14 139.91 77. 14 103,44 132,62 77. 37 79,92 83,52 78,98 79,71 83,52 
------------------------------------------------------------ - -----------------------------------------
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'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 
C L A S S E S 

1--õ~~~~~r-~~~~-~=~~~~~~--- 1- -õ~~---,-~~~~~~-,--õ~~--- 1 -~~~=õ~~~~~~~~~~~,-~~~=õ~~ 1 ~~~~-õ~~, 2 ~~~= ~~~, -~~~-õ~~1 E 
G E N E R O S 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 1 117' 21 111'75 110, 88 97,92 97,89 100,08 99,32 99, 19 99,26 99,95 99,29 99,26 

EXTRATIVA MINERAL 98' 12 93,06 97,72 97,28 94,50 99,83 94,39 94,40 94,84 95, 14 94,64 94,84 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 120 .44 114 ,91 113, 10 98,01 98,37 100, 11 100,05 99,89 99,91 100,67 99,98 99,91 

MIN.NÃO METALICOS 53 , 83 46,98 52,46 96,85 80, 71 120, 12 81, 88 81 '78 83,98 79,52 79,71 83,98 
(' 

METALURGICA 79,32 86,53 82,54 65, 73 90,94 115' 19 84,03 84,53 86' 12 82,53 82,95 86' 12 

• MAT ELETRICO E COM 109. 26 111. 46 89,55 84,57 91,06 107,89 93, 11 92.93 93,80 89,23 90,35 93,80 

BORRACHA 176,90 187,71 154,33 133,28 141,02 115,93 110, 73 112,86 113,06 106,41 112 '35 113,06 

QUIMICA 127,57 119 ,02 115, 53 101, 39 98,74 97,02 101 '79 101'51 101. 13 103 '06 101,92 101, 13 

PERF . SABÕES,VELAS 39,64 34,36 49,77 74' 11 54,86 89,04 83,29 80,74 81, 36 83,38 80,22 81, 36 

PROD. ALIMENTARES 140,25 142 '65 149,09 98. 18 101 ,89 102. 93 105, 12 104,79 104,61 106. 40 105. 58 104 ,61 

BEBIDAS 1 173. 35 163,83 198,78 108. 91 112,45 115, 21 115, 86 115. 53 115,50 113, 28 114' 86 115,50 
+----------------------------------------- -------------- ---------------------------------------------------------------------------+ 
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'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------------------ ---------------------------------------- ------------------------+ 

1 
C L A S S E S 

l--õ~~~~~r-~~~~-~=~~~~~;---l- -õ~~---,-~~~~~=-,--õ~2---1-~~~=õ~~~~~~~~~;~,-~~~=õ~21-~~~-õ~~1 2~~~=~~~,-~~~-õ~2I E 
G E N E R O S 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 1 133. 17 128,56 119,50 106,42 111. 58 109,59 103. 44 104. 14 104,55 102. 55 103. 85 104,55 

EXTRATIVA MINERAL 124,75 110,35 119,99 109. 83 106. 45 126,77 95,28 96,20 98,33 93,56 95,07 98,33 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 133,87 130,08 119 ,46 106, 17 111,96 108,36 104 ,09 104. 77 105. 04 103. 27 104. 54 105,04 

MIN.NÃO METALICOS 88,08 81, 34 80, 22 101,95 107. 62 99 ,72 100.51 101,09 100. 98 98,78 100,57 100, 98 
( 

METALURGICA 135,97 137,79 123,73 110, 19 109 ,04 109. 22 105. 77 106 '07 106. 32 104,49 105' 34 106,32 

• MAT ELETRICO E COM 147 '70 129,43 78,39 146,91 127,41 91, 41 106' 48 108. 29 107. 14 104' 75 108, 19 107' 14 

MAT. TRANSPORTE 255,97 282,55 222,47 124,88 156,25 141, 19 115. 79 119. 14 120,62 113,08 118,20 120,62 

PAPEL E PAPELÃO 62,76 145,97 159,92 37,09 96,72 101 ,44 88,06 88.80 89,84 88,54 89, 16 89,84 

QUIMICA 196,67 161 ,67 158,97 97,29 106,75 94,97 101. 74 102. 13 101. 57 102. 36 102. 46 101,57 

PROD . MAT.PLASTICAS 42,58 41,61 45,31 77,65 72,87 96,07 84,45 83,45 84,29 83,93 82,82 84,29 

TE X TIL 1 92,51 90,21 91, 76 87,34 83,88 90,51 98,79 97,35 96. 77 104. 02 100,90 96,77 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

1 

52,55 57' 11 61,67 83,69 92,44 104,04 91,60 91,69 92,78 88,95 90,85 92,78 

PROD.ALIMENTARES 108,49 80, 10 81, 96 117' 16 103,43 121, 70 100,06 100,31 101,65 98,40 99,50 101,65 

BEBIDAS 1 136,22 144,44 145,88 105, 77 111 '72 96,91 98,53 99,76 99,48 96, 13 98,91 99,48 

FUMO 1 189,60 196,31 189,21 126,97 117 ,96 117,77 115 ,51 115, 76 115' 94 115,63 117' 22 115,94 
+------------------------------------------------------------------------------ ----------------- -----------------------------------+ 

FONTE: IBGE / DPE / DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 11/02/94 PAG 10 

• 



'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------- ------- -------------------------------------- ----------------------

1 
C L A S S E S 

1- -õ~~~~~~ - ~~~~-~= ~~~~~~ --- l -- õ~~---, -~~~~~~-,--~~~ --- 1 -~ ~~ =õ~ ~f~~~~~~~~,-~~~=~~~1-~~~-õ~~,~~~~=~~~,-~~~-~~i1 E 
G E N E R O S 

------------------------------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 1 104, 19 103. 47 103,93 99,24 99,35 102 . 07 100. 55 100,44 100,58 100. 25 100,81 100,58 

EXTRATIVA MINERAL 700,07 694,63 714,63 109,71 110, 85 110,75 102,92 103' 64 104,25 102. 43 103,39 104. 25 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 92,50 91, 87 91, 95 97,85 97,85 100,86 100 ,24 100,02 100,09 99,97 100. 47 100,09 

MIN.NÃO METALICOS 90,36 94. 17 82 ,57 106,62 121, 55 113' 40 102 '04 103, 77 104,51 97,23 101, 91 104,51 

( 1 METALURGICA 138,60 149,36 154,42 96,36 103,85 108. 74 101.64 101. 84 102. 41 103. 15 103, 10 102,41 

e 1 

MAT ELETRICO E COM 72,39 70,59 83,36 89,06 86. 73 81 ,03 100,06 98,80 96,91 94. 74 97,81 96,91 

MAT . TRANSPORTE 49,79 47,34 47,71 117. 95 114,93 116,31 11 3,03 113. 22 113,49 113, 13 113,91 113,49 

PAPEL E PAPELÃO 71,65 80, 24 72,57 98,37 106,05 97,06 103, 15 103,44 102. 86 103. 16 104,42 102. 86 

QUIMICA 116, 84 107. 04 107. 27 101,42 94,56 90,59 95,58 95,49 95,08 96,35 96,48 95,08 

FARMACEUTICA 62,64 71 , 30 79 ,06 78,97 74,38 92,07 96,29 94,22 94,05 97,51 95,33 94,05 

PERF.SABÕES,VELAS 80,32 93,34 83,02 98 ,02 112,48 118,03 89,35 91, 21 92,92 92,94 93,37 92,92 

PROD . MAT . PLASTICAS 109. 62 106. 78 101, 24 93,03 86, 19 84. 16 109, 19 106 '93 104,95 113,09 109,63 104,95 

TEXTIL 1 67,20 67,53 58,43 123,42 119,06 105. 54 123,89 123,42 121'85 126, 16 125,69 121, 85 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

1 

51, 85 53 , 85 54. 14 85,84 91,32 133,40 91,40 91,39 93,95 91,45 91,98 93,95 

PROD . ALIMENTARES 107,41 88,30 83,72 98,77 87,72 107. 45 104 ,60 103 ,03 103.33 99. 14 100,31 103,33 

BEBIDAS 1 95,72 106 ,06 118,43 98,80 108. 89 110,64 84. 39 86,42 88.45 80,52 84,36 88,45 

FUMO 1 48,74 48,74 48,74 41,00 48,09 53,74 55,27 54,67 54,60 59,97 56,93 54,60 
+---------------------------------------------- ---- -- ---------------- --------- ----------- ----------------- -------------------------+ 
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'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

------------- ------------------------ ---------------+ 
C L A S S E S 

E 
G E N E R O S 1 OUT 

BASE FIXA MENSAL 

NOV 1 DEZ -1-OUT M~~~~=-,--~~~---1-~~~=õ~~~~~~~~~~~,-~~~=~~~1~~~~-õ~~,~~~~=~~~,-~;~-~~~1 
INDUSTRIA GERAL 

IND .TRAN SFORMAÇÃO 

MIN .NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART .TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

118,80 113,98 94,47 

118,80 113,98 94,47 

100, 28 101 , 10 96,20 

111 '92 112 '26 103 ' 15 

70,99 72,51 63,64 

94,39 

153,04 

93,83 

155,36 

79,64 

118, 16 

106,35 107' 12 

106,35 107' 12 

105, 18 108,39 

109,70 113,25 

111, 56 111,06 

104' 10 

115 ,96 

103' 66 

123,62 

157,99 159,66 150,45 98,08 101,37 

162,32 155, 10 125, 72 103,61 105, 13 

156,79 135,27 104,59 106,73 105,33 

100,72 104, 11 86,70 100,59 98,75 

182,42 186,27 153,22 97,56 91,29 

117,37 120,21 101,41 103,98 109,64 

91,60 89 ,22 73,49 103,03 102,02 

51,60 52,48 47 ,07 92,40 90,76 

150 ,04 129,74 93,58 101,78 97,17 

179,34 

49,00 

170,52 

48,07 

166' 18 

55,80 

106' 39 

65,22 

107 '03 

67,01 

FONTE : IBGE / DPE / DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

110, 61 

110,61 

108,03 

113 ' 24 

115' 15 

113' 86 

154,04 

112,88 

112. 88 

107. 44 

118. 23 

110. 98 

115. 41 

13 1 . 65 

112 '31 

112 '31 

107 '53 

117 '75 

11 0,99 

114 . 20 

130 , 77 

112' 18 

112' 18 

107 ,57 

117.39 

111,30 

114' 17 

132,23 

111,79 112,05 

111,79 112,05 

105,39 107,35 

117,55 117,79 

108,78 110.32 

113.97 

127,48 

114,37 

128,24 

112. 18 

112' 18 

107 '57 

117 ,39 

111,30 

114, 17 

132,23 

105,33 107.34 106,76 106,65 107, 18 106,94 106 , 65 

111,42 107.09 106,91 107,21 107.02 106,86 107,21 

106,47 106 ,64 106 ,52 106.51 105,20 105,77 106,51 

111,79 113 ,97 11 2,62 112 , 57 109,40 110,96 112,57 

98,90 106,49 104.94 104,50 109,52 106,47 104,50 

105,07 118.70 117.81 116 ,79 117,09 117,56 116,79 

99,57 109,87 109 , 13 108,43 111 , 19 110,51 108,43 

102,01 104,86 103,25 103, 15 105,37 103,98 103, 15 

86,12 108,37 107,17 105,48 110,64 108,87 105,48 

105,80 

86,40 

108' 89 

87 ,98 

108 ' 70 

85,68 

108 '43 

85,74 

105' 77 107 '47 

92,00 87,96 
----------

11 / 02/94 

108,43 

85,74 
------+ 
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«• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------------------- ----- ---------------------------------------------------------------------------+ 

1 

C L A S S E S 

1--õ~~~~~~ -~ ~~~-~= ~~~~~~ --- l --õ~~- -- , -~~~~~= - ,--~~~ --- 1 -~ ~~=õ~~~~~~~~~~~, -~~~=~~i1-~~~-õ~~, 2 ~~~=~~~,-~~~-~~21 E 
G E N E R O S 

---- ----------------------- -------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 1 125,48 123,30 111 , 75 107 ,37 109,87 108' 55 109,68 109, 70 109 ,61 109' 55 110, 14 109,61 

( ' 
1 

EXTRATIVA MINERAL 80,45 87,24 84,64 90, 18 110,00 107 '65 94,07 95 .41 96,36 95, 74 97,21 96,36 

IND.TRANSFORMAÇÃO 126' 15 123,83 112' 15 107 '57 109' 86 108,56 109' 85 109,85 109' 76 109, 70 110, 28 109. 76 

MIN .NÃO METALICOS 108. 94 103,85 92 ' 15 103. 76 111, 64 96, 76 106. 64 107,07 106, 23 106, 18 107 '56 106,23 
( 

METALURGICA 146' 16 140,82 120,93 112. 21 115. 56 124,88 117 ,09 116 '95 117,48 116. 19 116,65 117,48 

• MECANICA 168,27 176,20 159,78 128' 11 128, 10 126,06 124.64 125 ,01 125 ' 10 120,87 124,67 125. 10 

MAT ELETRICO E COM 2 15,36 208. 16 218,00 106,67 105,93 121, 10 113. 27 112. 53 113 ' 26 111, 54 112,02 113,26 

PAPEL E PAPELÃO 168 ,83 161, 91 159,87 102 '96 98,56 104. 32 108. 27 107,32 107,06 108. 64 107,72 107,06 

QUIMICA 94,32 82' 17 60,06 106, 77 113, 56 97,95 111' 24 111'45 110,50 110 , 23 111,09 110,50 

PERF.SABÕES,VELAS 146, 16 142,64 139,97 122,55 107,93 151, 41 113' 20 112 '69 115, 13 115' 35 113' 17 115. 13 

PROO.MAT . PLASTICAS 111,06 106,71 92,68 102 '38 94,81 105,87 97,95 97,65 98,21 98,93 98,54 98,21 

TEXTIL 1 126,31 127,31 106, 10 119,82 127,06 129,55 104,96 106' 73 108, 13 103,26 106,49 108, 13 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

1 

89,41 87' 13 85,02 107 ·ºº 96,67 105' 84 112 ,0 1 110, 37 109. 98 113,30 112' 12 109,98 

PROD. ALIMENTARES 139,00 137' 19 134,04 97,43 101,08 100,02 102 '33 102 '21 102,03 104,54 103 '57 102,03 

BEBIDAS 1 142,84 189,29 154,35 100. 96 123,57 82,25 110, 58 111. 77 108,80 110, 72 113, 15 108' 80 

FUMO 1 31,06 34,67 38,32 85,65 101'39 134,96 107,61 107 '53 107 '84 107 '37 107 '35 107,84 
+--------------------------------------------- ----- ------------------------------- ------------- ------------------------------------+ 

( FONTE: IBGE / OPE / OEPARTAMENTO OE INDU STRIA 11 /02/94 PAG 13 

• 



'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S 1--õ~~~~~~ - ~~~~-~=;~~~~;---l--õ~~---1-~~~~~=-1 -- ;~;---1-~~~=õ~~f~~~~~~~~1-~~~=;~;1-~~~-õ~~1 2 ~~~=~~~1-~~~-;~~1 E 
G E N E R O S 

----------------------------------------- -------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 132,85 124. 18 111,46 104. 07 111,65 105,06 106. 64 107. 08 106,93 106. 53 107. 35 106,93 

IND.TRANSFORMAÇÃO 132,85 124. 18 111,46 104,07 111, 65 105,06 106. 64 107. 08 106,93 106. 53 107. 35 106, 93 

' 1 
MIN.NÃO METALICOS 102 , 44 99,27 90, 11 103 . 17 123,40 94,52 105 ,30 106. 73 105. 69 103. 68 107. 21 105,69 

MECANICA 

1 

141, 33 141, 44 118' 11 118. 79 122,65 121 , 79 104,48 106. 20 107,35 100. 98 105, 71 107,35 

( 1 PAPEL E PAPELÃO 195,50 188,93 181 , 73 100,88 98,38 99,50 104' 87 104. 22 103. 82 105,60 104. 75 103,82 

• 1 

QUIMICA 119, 72 108. 26 85,96 102,04 128,85 111'97 118,40 119,34 118. 78 114 ,98 117,69 118,78 

PERF .SABÕES,VELAS 122. 16 149,62 119 . 42 91,39 113. 44 123 . 13 109, 39 109,78 110, 66 114 . 21 111,90 110,66 

PROD.MAT.PLASTICAS 85,92 80 ,60 80,65 116, 48 99,71 111, 48 99. 19 99,24 100, 14 97,84 98,75 100, 14 

TEXTIL 1 72,96 69 ,04 53' 10 109,51 104. 91 112. 26 74,90 76, 11 77. 14 76,57 76,52 77. 14 

PROD. ALIMENTARES 1 160,46 144,53 142,55 106, 12 100,51 101. 89 109 '05 108. 22 107. 68 111,45 109,83 107 '68 

BEBIDAS 1 133,84 152,60 167,80 91, 78 101, 42 90,05 94,07 94,82 94,28 94,22 95,20 94,28 

FUMO 1 183,45 239, 16 266,46 74,79 93,67 116 , 15 92,47 92,58 94,40 96,06 93,85 94,40 
+------------------------------------------------------------------------------ ----- -----------------------------------------------+ 
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'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------i 
C L A S S E S 

1--õ~~~~~~-~~~~-~=~~~~~;---1--õ~~---,-~~~~~=-,--~~;-- - 1 -~~~=õ~~~~~~~~~~c1-~~~=~~;1-~~~-õ~~, 2 ~~~=~~~,-~~~-~~~1 E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------- ------ ---------------- ------------ -------------------------- ----------------------------
1 

1 INDUSTRIA GERAL 129,67 130,68 113,30 106.38 111,61 116,84 106.25 106. 73 107. 43 105,51 106. 74 107,43 

• I EXTRATIVA MINERAL 39,82 40,05 32. 13 114. 70 128,02 105. 22 89,07 91.90 92. 78 86,71 91, 58 92,78 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 133,05 134,09 116. 36 106. 29 111,45 116,97 106. 46 106.91 107,60 105,74 106. 93 107,60 

MIN .NÃO METALICOS 117. 28 115, 79 96, 10 100,94 111, 98 102. 41 107,94 108,30 107. 86 107 ,91 108. 51 107,86 

f 1 METALURGICA 147,65 150,38 116, 89 125,71 127,54 159,95 123,59 123,96 125,93 120, 14 122,67 125,93 

• 1 

MECANICA 215,89 235,41 189,88 123,73 128. 15 125,77 120.00 120 86 121. 25 117. 98 121,67 121 '25 

MAT ELETRICO E COM 34 1, 99 371. 23 312. 16 100, 13 113,60 116,06 114 ,03 113 ,98 114 . 15 108,65 111, 41 114, 15 

PAPEL E PAPELÃO 145,86 135,92 138,30 103. 97 96,59 104. 80 110. 99 109 ,6 1 109.21 111, 21 109' 78 109,21 

QUIMICA 

1 

64,39 53, 14 57,65 78, 15 78,46 90,90 95,08 93,53 93,31 95,88 94,91 93,31 

PROD.MAT.PLASTICAS 97,44 90, 28 69,90 85,60 86,74 90,64 85. 14 85,28 85,60 86,26 86,22 85,60 

TEXTIL 1 95,96 93,39 77. 20 107. 68 113. 55 118. 78 96.33 97,71 98,97 94,87 97,38 98,97 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

1 

99,06 92,48 75 ,05 127,35 104,65 128,60 117. 53 116,08 116. 95 117. 16 116,20 116, 95 

PROD . ALIMENTARES 170, 51 176,22 173,51 96,93 109,59 116,22 100,32 101, 14 102,29 101,60 101,64 102,29 

BEBIDAS 1 96, 18 110, 70 133,61 105, 13 125, 19 112 , 69 96.98 99.26 100. 57 96,87 99,20 100,57 

FUMO 1 º·ºº º·ºº º·ºº 100,00 100,00 100.00 105.76 105.76 105,76 105. 76 105,76 105' 76 
---------------------------------------------------
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'-• IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S 1 - -õ~~~~~~-~~~~-~=~~~~~;---l--õ~~---,-~~~~~~-,--õ~;---1-~~~=õ~~~~~~~~~~~,-~~~=õ~;1-~~~-~~~, 2 ~~~=~~~,-~~~-õ~;1 ' 1 E 
G E N E R O S 

+--- - ---------- ------- - -------------------------------------------- ----------------------------------------------------------------+ 
1 

INDUSTRIA GERAL 116 ,07 113,36 108,91 109. 77 108 , 31 106. 65 114. 91 114 ,31 113,70 115,35 115, 21 113, 70 

• 1 EXTRATIVA MINERAL 100,37 106. 16 107,72 87,26 100, 13 108' 18 92,42 93. 10 94,25 94' 18 94,53 94,25 

IND.TRANSFORMAÇÃO 116' 17 113,40 108,92 109,92 108 . 36 106' 65 115,05 114,45 113,82 115 ,48 115,34 113, 82 

MIN.NÃO METALICOS 94,04 72.52 68,98 98' 16 77. 20 84. 16 101, 85 99,40 98. 19 105. 11 100, 89 98, 19 

METALURGICA 143. 13 136.91 125,90 109. 29 115. 27 122,24 117. 55 117,34 117. 70 117 ,01 117. 21 117,70 

• 1 MECANICA 164 , 91 164 ,62 177. 27 143 , 69 132,92 130 , 96 137,89 137,36 136,68 133.34 136,66 136,68 

MAT ELETRICO E COM 170.51 138.98 160,51 119, 85 102. 03 126.78 143,33 138,78 137,66 141 ,62 138,68 137,66 

MAT. TRAN SPORTE 102 . 25 105. 11 108. 92 118. 83 106,05 112. 42 142,06 137,81 135, 18 143,22 139,87 135. 18 

PAPEL E PAPELÃO 156,32 148,34 148,74 118, 86 101, 23 116. 77 108. 51 107. 80 108. 50 108' 36 108,24 108,50 

BORRACHA 108. 17 112. 52 105 ,04 98,98 106, 19 127,43 96,85 97,69 99,62 96,36 97,47 99,62 

QUIMICA 88,52 70.35 46,62 98,57 96,87 77 ,59 100. 65 100,33 98,82 102,64 101, 72 98,82 

PERF . SABÕES,VELAS 153,37 143,76 153,06 130,67 106, 14 147,69 112,34 111. 75 114. 21 114. 12 112. 23 114. 21 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 89.34 89.45 89 , 37 103,86 100,67 103,01 111, 16 110 ,07 109,42 112. 80 111,99 109. 42 

PROD. ALIMENTARES 116 . 21 121, 88 123 '21 98,25 101, 52 97,96 107 ,01 106. 47 105. 67 109 ,04 108 ,03 105. 67 

BEBIDAS 149.62 200,60 152. 18 107. 78 129. 15 78,81 116, 77 117. 89 113,93 116 ,61 119,42 113,93 

FUMO 31. 88 31. 82 34,94 94,27 108. 34 154,72 109. 74 109. 72 110,07 109, 21 109. 44 110,07 

l +------ --------------------------- --------- -- ------- ------ - ----- -- ----------- -- -- --- ----- ------------------------------------------+ 
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